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vivo está repleta da subjetividade do repertório emocional de cada espectador; ao atuante

diz respeito nesse contexto, a vetorização dessa empatia e dessa participação, abrindo

situações e jogos através das quais o diálogo possa se concretizar entre ele e o espectador, e

dos espectadores entre si.

Essa forma direta de ser contaminada pelos procedimentos de desconstrução da tecnologia

audiovisual, através principalmente do uso de referentes espaciais puramente imagéticos,

cuja representação seja variável em grau de signagem, como a imagem videográfica.

Por fim, toda uma visão de mundo espetacularizante tem se imposto através do intercâmbio

que a filmica e a videografia fazem entre arte e vida. A distinção real-imaginário segue

cada vez mais fluida, e para Cohen-Seat y Fougeyrollas (Cohen-Séat y Fougeyrollas;

1992:52), tem sido superada em favor de uma fusão dessas instâncias de representação. Isso

significa a ausência de um real detentor de objetividades, em contraposição a um

imaginário inesgotável, poetizante, que toma a existência fonte de criação. A atuação ao

vivo, na atualidade, é a própria vivência desta experiência criadora; sua função sócio-

cultural renovada poderia ser caracterizada como a dinamização do controle da consciência,

que não é mais somente absorver, mas sim, participar do conhecimento e do saber fazer. A

uma espécie de suprarealismo da representação é que parece conduzir esta senda do

imaginário, uma vez que tudo pode ser imageticamente trazido à presença do atuante e do

espectador. Mais uma vez, a imagem videográfica surge como parceira para a configuração

de um texto espetacular, baseado num imaginário intenso e realizável a um só tempo.

Em conclusão, pode-se pensar que os meios tecnológicos que até então criaram contrastes

com a presentação ao vivo, tendem a se converter em agentes de uma nova causalidade;

podem criar, a partir de recursos ópticos e sonoros, uma outra representação de mundo que

interpenetra as camadas da realidade e que faz possível conceber uma direção multiforme

para a cênica; além da instauração de uma dinâmica de inversões, em que o ao vivo

represente uma técnica de manifestação e elaboração da personalidade, paradoxal e de

eficiência profunda.














































































































